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TAXONOMIA INTEGRATIVA DAS MARIPOSAS FRUGÍVORAS DO BRASIL (LEPIDOPTERA: EREBIDAE E NOCTUIDAE): SÃO ELAS POTENCIAIS BIOINDICADORAS DE QUALIDADE DE HABITAT?
Integrative taxonomy of the fruit-feeding moths from Brazil (Lepidoptera: Erebidae and Noctuidae): are they potential bioindicators of habitat quality?
Claudiele Carus1, Eduardo Carneiro dos Santos1
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Informações relevantes para o entendimento de dinâmicas temporais da biodiversidade, serviços ambientais e saúde dos ecossistemas são usualmente obtidas através de programas de monitoramentos de fauna e flora. Entretanto, grupos megadiversos são geralmente negligenciados nestes programas, pois desafios taxonômicos de identificação e/ou reconhecimento das espécies impõem dificuldades de acesso à informação biológica. Consequentemente, há uma grande lacuna de conhecimento sobre dinâmicas temporais destes grupos, e de como eles respondem às alterações ambientais de longo prazo. Entre os organismos avaliados em monitoramentos de fauna no Brasil, as borboletas frugívoras formam um grupo de moderada diversidade, têm taxonomia relativamente bem conhecida e podem ser facilmente amostradas com armadilhas padronizadas. Entretanto, além das borboletas, estas armadilhas também capturam outros lepidópteros frugívoros, mas de atividade noturna. Por apresentarem taxonomia e diversidade pouco conhecidas e elevado polimorfismo, estas mariposas são geralmente descartadas das amostragens, restringindo o monitoramento a uma menor parcela da diversidade de organismos capturada. Entretanto, o hábito noturno destas linhagens e a representação de espécies de importância econômica, sugerem que a adição deste grupo apresenta potencial para enriquecer os programas de monitoramento de fauna já realizados com borboletas frugívoras, sem alterar o esforço amostral já delineado para as borboletas. Neste contexto, este estudo objetiva identificar a diversidade de espécies de mariposas frugívoras ocorrentes no Brasil (Lepidoptera: Noctuidae e Erebidae), permitindo e facilitando a inclusão destes organismos nos estudos de monitoramento de fauna no país. Adicionalmente, planeja-se também avaliar seu potencial enquanto organismos bioindicadores de qualidade de habitat, a depender da abundância e diversidade de espécies registradas. Para isso, contactamos sete pesquisadores que estão desenvolvendo estudos com borboletas frugívoras em diferentes biomas brasileiros (Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado e Pantanal), totalizando treze localidades amostrais. Estes colaboradores se prontificaram a coletar também as mariposas e nos enviar as amostras para preparação e análise na Coleção Entomológica Pe. Jesus Santiago Moure (DZUP). Junto a estes exemplares serão consultados também espécimes depositados nas principais coleções brasileiras (DZUP, MCTP, MPEG, MUZUSP, ZUEC e IOC). As identificações das espécies serão realizadas com protocolos tradicionais de dissecação morfológica e análises moleculares (DNA Barcode). Grupos taxonômicos com complexos de espécies crípticas terão suas asas dissecadas para plotagem de marcos anatômicos e obtenção de dados morfométricos. Dessa forma, para os taxa de difícil identificação, será utilizada uma abordagem integrativa, combinando-se técnicas de morfometria geométrica e análise molecular para a delimitação das espécies, visando descrever detalhadamente a diversidade do grupo, assim como revelar possíveis novas espécies para o país. As espécies registradas serão comparadas ao banco de dados obtidos da literatura, coligindo registros potenciais de mariposas com hábitos frugívoros. Complementarmente, dissecações da espirotromba serão realizadas nas espécies possivelmente frugívoras, embora não capturadas por armadilhas, na busca por estruturas perfurantes de frutos. Finalmente, análises de metacomunidades serão realizadas para verificar abundância, riqueza e composição das mariposas frugívoras no Brasil, suas relações com biomas brasileiros e suas possíveis respostas a ações antrópicas. Estes dados serão utilizados em um checklist e catálogo ilustrado das espécies, constituindo um guia de identificação para o ICMBio, pesquisadores e cientistas cidadãos.
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